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1. OBJETIVO 
Padronizar rotina para limpeza e desinfecção de equipamentos e superfícies da Unidade de 
Diagnóstico por Imagem (UDI) do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
(HC-UFTM). 
 
2. ABRANGÊNCIA 

 Equipamentos: 
 Raios-X Fixos, Portáteis e Plates 
 Tomografia 
 Ultrassom e Transdutores 

 Equipe: 
 Enfermagem, técnicos de radiologia e equipe de limpeza, cada um na área de sua 
competência, conforme distribuição na Unidade. 
 
3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 Tendo em vista a pandemia gerada pelo Novo Coronavírus, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) sugere que “a limpeza completa das superfícies do ambiente com água e detergente, seguida 
pela aplicação de desinfetantes comumente utilizados no nível hospitalar" são procedimentos 
eficazes e suficientes para inativar o Novo Coronavírus (Covid-19).  
 

3.1 Raios-X Fixos, Portáteis e Plates 

 Aparelho de Raios-X portátil e fixo na tela de comando e locais de manuseio: tecido 
umedecido em água e sabão e após, tecido umedecido em álcool a 70%, a cada paciente; 

 BOOK e mesa de exame: tecido umedecido em água e sabão e após, tecido umedecido com 
álcool a 70%, a cada paciente; 

 PLATES: poderão ser condicionados em sacos plásticos e trocados a cada paciente; além 
disso, em caso de contato direto com o plate digital, a desinfecção pode ser feita com diversos 
produtos, elencados a seguir: 
 Com base no hipoclorito de sódio, como o líquido de Dakin (solução de hipoclorito de sódio 
ativo a 0,5%);  
 Com base em amônia quaternária (QUAT), tomando o cuidado de que a concentração total 
para o uso deve ser menor que 0,8%;  
 Com base no peróxido de hidrogênio acelerado a, no máximo, 0,5%;  
 À base de álcool ou álcool e amoníaco quaternário (QUAT). O teor de álcool não pode 
exceder 70%. 
 
3.2 Tomografia 

 Teclado, mouse, tela, na tela de comando e locais de manuseio: tecido umedecido em água 
e sabão e após, tecido umedecido com álcool a 70%, a cada paciente;  

 Mesa de exame e gantry: desinfecção pode ser feita com pano umedecido em diversos 
produtos, a cada paciente: 
 Com base no hipoclorito de sódio como o líquido de Dakin (solução de hipoclorito de sódio 
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ativo a 0,5%);  
 Com base em amônia quaternária (QUAT), tomando o cuidado de que a concentração total 
para o uso deve ser menor que 0,8%;  
 Com base no peróxido de hidrogênio acelerado a, no máximo, 0,5%;  
 À base de álcool ou álcool e amoníaco quaternário (QUAT). O teor de álcool não pode 
exceder 70%. 
 
3.3 Ultrassom e Transdutores 

 Aparelho: tecido umedecido em água e sabão e após, tecido umedecido com álcool a 70%, 
a cada paciente; 

 Transdutores: a desinfecção pode ser feita com diversos produtos, a cada paciente: 
 Com base no hipoclorito de sódio como o líquido de Dakin (solução de hipoclorito de sódio 
ativo a 0,5%);  
 Com base em amônia quaternária (QUAT), tomando o cuidado de que a concentração total 
para o uso deve ser menor que 0,8%;  
 Com base no peróxido de hidrogênio acelerado a no máximo 0,5%;  
 À base de álcool ou álcool e amoníaco quaternário (QUAT). O teor de álcool não pode 
exceder 70%. 
 

3.3.1 Gel condutor  

         Para evitar a contaminação do gel ecográfico, recomenda-se tampar o frasco, tubo ou 
almotolia após cada uso. 

         Ao aplicar o gel, não permitir que o recipiente de gel encoste na pele do paciente ou a 
superfície do transdutor.  
 

3.4 Salas de Laudos  

 Limpeza adequada das bancadas: tecido embebido em água e sabão e após, tecido 
embebido com álcool a 70%, a cada turno; 

 Limpeza adequada de teclados e mouses das salas de laudo: tecido umedecido em água e 
sabão e após, tecido umedecido com álcool a 70%, a cada turno. 
 

4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 Para os casos sem suspeita de Covid-19, sem epidemiologia e sem sintomas respiratórios, 
procede-se a desinfecção usual, estando a sala e o equipamento liberados para realização de 
exames, logo em seguida.  

 Após a realização de exames em pacientes com alta suspeição e/ou com Covid-19 
confirmada, será necessário proceder a desinfecção recomendada acima, podendo a sala e o 
equipamento serem usados novamente em seguida se o paciente estiver com todos os 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) recomendados. 

 Se tiver ocorrido a produção de aerossois e/ou liberação de alguma secreção do paciente na 
sala de exame, esperar 2 horas para usá-la, após desinfecção. 
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